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→ Estado Democrático de Direito: A sociedade participa da administração do 
Estado. 

 

→ Sufrágio Universal (eleitoral): Possibilidade de o cidadão votar de acordo com 
critério como idade (maior de 16 anos, no Brasil) e  voto facultativo.  É  universal 
porque não distingue sexo, grau de escolaridade e renda. 

 

→ Voto de Qualidade: O voto de alguns cidadãos tem peso maior do que de outros. 
Como acontece nos EUA, onde os votos dos delegados pesam mais no resultado. 

 

→ Voto Limitado: Evidente na Europa durante a Revolução Francesa, quando o direito 
ao voto era reservado apenas a homens, maiores de 25 anos com terras e muito 
dinheiro (nobres). 

 

 
 

  “Politica é uma coisa muito séria para ser deixada para os políticos” 
- Charles de Gaulle 

 

→ Política: Tudo que tem relação ao Estado (nação) 
 

→ Proselitismo: Ato de conquistar pessoas para uma determinada ideologia. 
 

→ Moralismo Político: Teoria de Aristóteles, onde somente a elite intelectual 
participava das decisões políticas. Para o filósofo, era importante garantir o bem estar 
da sociedade e explicar os fenômenos sociais, para isso, ele explica a política como 
um tratado sobre a natureza, funções, divisões do Estado e sobre as várias formas de 
governo. ARISTÓTELES É O PAI DA CIÊNCIA POLÍTICA. 

 

→ Realismo Político: Teoria de Maquiavel, na qual o povo poderia participar da 
política. Maquiavel diz que “a política é a arte de governar, conquistar, manter e 
exercer o poder [...] não visando à realização geral, mas sim pessoal”. 

 

O objetivo de  Maquiavel é unificar (unir) e secularizar (tornar o Estado laico) a 
Itália, tendo único e somente o Estado como elemento essencial da sociedade. 

 

→ Ideologia Política: Posição política (Esquerda x Direita). 
 
 

  “O Estado é duradouro, nunca desaparece. O governo é transferível”. 
- Profa. Mara Isa 

 

→ Formas de Governo: 
 

  Pura: Preocupa-se com o bem estar da sociedade. 
  Impura: Tirânica; um governo voltado somente ao soberano. 

 

 
 

Para Norberto Bobbio ciência política é “[...] qualquer estudo dos fenômenos e das 
estruturas políticas”, portanto, se relaciona com tudo que se refere à polis, urbano, civil, 
público e social. 

 

Jean Bodin explica o conceito de soberania em seus estudos sobre política, então 
divide o Estado em ordem interna e ordem externa dizendo que “o poder [soberano] 
não tem igual na ordem interna e nem superior na ordem externa”, nessa visão,
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soberania é um poder com faculdade de impor aos outros um comando a que eles 
ficam a dever obediência, sendo assim, um absolutismo. Foi ele quem incluiu o 
termo SOBERANIA na literatura da ciência política. 

 

 
 

LEGALIDADE X LEGITIMIDADE 

Nem tudo que é legal é legítimo. 

legítimo é aquilo que se faz de acordo com as regras da sociedade 

legal é aquilo que é feito por determinação da lei 
 

 
→ Idiossincrasias: Formas pessoal de pensar, ver e agir. 

 

 
 

MONTESQUIEU É O PAI DA GEOPOLÍTICA, sendo ele que formulou a teoria da 
separação dos poderes e formou a ideia de que o medo é uma ferramenta de governo. 

 

Ele faz uma distinção entre REPUBLICA X MONARQUIA X DESPOTISMO. 
 

  República: o poder pertence ao povo ou a uma parte deste. 
  Monarquia: o poder pertence ao monarca (rei/ imperador) 
  Despotismo: o poder pertence a um indivíduo, o déspota, que governa sem 

honra e que utiliza do poder e da violência como forma de governar. Para 
erradicar essa forma de governo surge a Teoria de Separação dos Poderes. 

 

 
 

OLIGARQUIA X DEMAGOGIA 
 

Oligarquia literalmente é “governo de poucos”. 
 

Demagogia significa "arte ou poder de conduzir o povo". É uma forma de atuação política 
na qual existe um claro interesse em manipular ou agradar a massa popular, incluindo 

promessas que muito provavelmente não serão realizadas. 
 

 
 

→  Auguste Comte alerta que devemos analisar fatos políticos e que para governar é 
preciso entender, conhecer  o povo. 

 

→ Karl Marx analisa o poder político através do ponto de vista econômico, sendo 
que, no ponto de vista de Marx, o poder deve ser exercido pelas classes produtivas. 

 

 
 

→ Economia Política: Estuda a economia no comportamento dos indivíduos ou dos 
grupos sociais. 

 

→ Direito Político: Objetiva a organização política de um estado. (Direito 
Constitucional). 

 

→ Geografia Política: Se dedica a estudar a interação entre a política e o território. 
 

 
 

• Fenômenos que reforçam a Ciência Política: 
 

  Proliferação de sistemas democráticos; 
  Partidos políticos;
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  Organizações Internacionais; 
  Sistemas internacionais 

 
      Formas de acontecer a democracia 

 

 
 
 

→ Métodos de Estudo da Ciência Política 
 

  Observação direta extensiva: Método indutivo de pesquisa. 
 Observação Direta Intensiva: Com formulários, testes e aplicação de 

questionários. 
  Observação indireta documental: Pesquisa com livros, artigos e bibliográfias. 
  Processos de analise Científica:  Pesquisa eleitoral, com banco de dados. 

 

 
 

→ Caracterização Histórica da Ciência Política 
 

 A Ciência Política sempre traduziu o estudo dos elementos basilares e 
representativos  da  convivência  humana  em  sociedade.  Os mais  diversos 
filósofos, poetas, escritores, há muito já teciam importantes considerações a 
respeito                                                 do                                             tema.
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        AGRUPAMENTO   
             HUMANO 

 

Família                Clãs 
Etnias                            

(nação)             

 

 

Maneira rudimentar de convivência. 
Ofensa coletiva 

 
 
 

 
Vários clãs unidos por um líder

 
 
 
 
 

→  Impulso  Associativo  Natural: O ser humano busca  o  progresso     e  o  
desenvolvimento individual e social. A associação humana é uma necessidade natural. 

 

 
 

→ Teoria Contratualista: Acordos sociais Hipotéticos.  

É uma antítese da teoria do impulso associativo natural 

onde a sociedade é um resultado de contratos sociais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
        População 

 

 

Soberania  

ESTADO 
 
Governo

 
 

 

Território 

 

Povo
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PENSAMENTOS: 
 

→ A Sociedade [nação] vem primeiro; O Estado, depois. 
 

→ Não existe Estado sem nação. 
 
→ A Soberania é uma e indivisível. 

 
→ O que forma uma nação [PRINCIPALMENTE] é o sentimento de pertencimento. 

 

 
 

→ Soberania Externa:  Em situações de guerra o Estado exerce poder sobre outros 
territórios. 
→ Poder Paralelo: É o poder exercido por um líder sobre um determinado grupo de 
pessoas. Mas não se trata de dupla soberania. (Esquema abaixo) 

 

 
 
 
 

 
Estado 

Poder B 
Favela/Periferia 

 

Poder 
Paralelo

 

 
 

 
O Estado não tem influência em favelas ou periferias, pois e s s e s  locais s ã o  

comandados por um poder paralelo, que impede que as funções do Estado sejam 

exercidas, funções básicas como a coleta de lixo, correio, serviços bancário, 

saneamento, etc. Este impedimento é aumenta pelo fato de o Estado temer entrar 

nessas sociedades, ele possui medo da violência, do tráfico, de ameaças, portanto, se 

torna uma soberania fraca.  

Contudo, só pode existir um Poder Soberano (Estado), o qual deve atuar sempre. 

 
A soberania é um ente do Estado que tem o poder e dever de suprir e representar a 
população.  

 

→ Soberania Fraca 
→ Soberania Forte 

 
 

SOBERANIA/ESTADO/POVO/POPULAÇÃO/TERRITÓRIO – 
Conceitos Complementares: 

 
→ Soberania 

Entende-se por soberania a quantidade máxima de poder social através do qual as 

normas e as decisões elaboradas pelo estado prevalecem sobre as normas emanadas 

de outros grupos sociais (família, igreja, escola).  

A soberania é una, indivisível e aspira durar para sempre.
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Faculdades da soberania 
 

 Emitir Moeda  

 Declarar guerra, paz. 

 Sancionar, criar leis. 

 Emitir taxas e impostos. 
 
 

→ Estado 
 

  Segundo Max Webber “O Estado detém o monopólio legítimo do uso da 

força”. Ou seja, somente o Estado tem o poder de tomar atitudes que a ele se 

refere. 

  Estado  é  uma  instituição  política  social  e  jurídica,  ele ocupa  um território 

definido, sua lei máxima é a Constituição Federal redigida por um governo que 

possui soberania. 

  Segundo Maquiavel o Estado é organização político-administrativo-jurídica do  

grupo  social  que  ocupa  um  território  fixo,  possui  um  povo  e  está submetido 

a uma soberania. 

  O Estado não é transitório, o Governo sim! 
 
 

→ Povo 
Compreende o vínculo jurídico das pessoas para com o Estado através da 

nacionalidade ou cidadania. Por exemplo, um brasileiro que mora na França faz 

parte do Povo Brasileiro com a sua nacionalidade. 

 

→ População 
 

Compreende todas as pessoas presentes no território do Estado em um determinado 

período (aspecto quantitativo numérico). Por exemplo, a quantidade de pessoas que 

estão habitando no Brasil atualmente (brasileiros + haitianos + japoneses + argentinos). 

 

→ Território 
 

Abrange o solo, subsolo, espaço aéreo, mar(costa), área territorial. Às vezes até mesmo 
as embaixadas situadas em outros países. 

 

 
TEORIAS SOBRE A FORMAÇÃO DOS ESTADOS 
 
Vale salientar que os Estados, de modo geral, possuem: 
 

 Formação originária: Partindo de agrupamentos sociais humanos que, desenvolvendo 

através da coletividade, estabelecem um território fixo e uma vinculação político-

jurídica. 
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  Formação   derivada: Partindo dos outros Estados preexistentes por fracionamento 

(natural ou impositivo) ou união territorial. 

 

Estado de Natureza 

O Conceito de estado de natureza explica a situação pré-social na qual os indivíduos 

existem isoladamente. Há duas formas de explicar o Estado de Natureza. 

 

— Thomas Hobbes diz que os indivíduos vivem isolados e em luta permanente 

vigorando a guerra de todos contra todos, ou seja, “o homem é o lobo do homem”. 

Nesse estado reina o medo e, principalmente, o grande medo: o da morte violenta. Para 

se protegerem uns dos outros, os humanos inventaram as armas e cercaram as terras 

que ocupavam. 

— Jean-Jacques Rousseau diz que os   indivíduos   vivem   isolados   pelas   florestas 

sobrevivendo com o que a natureza lhes dá, desconhecendo lutas e comunicando- se 

pelo gesto, o grito e o canto, numa língua generosa e benevolente. 

 

O estado de natureza de Hobbes e o estado de sociedade de Rousseau evidenciam 

uma percepção do social como uma luta entre fracos e fortes, vigorando o poder da 

força ou a vontade do mais forte. Em toda parte reina a insegurança, a luta, o medo 

e a morte.  Para fazer cessar este  estado  de  vida  ameaçador e ameaçado, os 

humanos decidem passar à civitas ou à sociedade civil, isto é, ao estado civil, criando 

o poder político e as leis. 

 

 
 
 
“O HOMEM É O LOBO DO HOMEM” 

 
 

 

1 – O homem mais forte ataca o homem mais fraco. (violência, poder, negativa) 

2 – O homem está a destruir-se a si próprio. (autodestruição; destruição universal) 

3 – O homem cria o seu próprio caminho. (criação, independência) 

4 – Todas as crianças são protegidas pelas suas mães. (proteção, instinto, positiva) 

5 – O homem é, como o lobo, um animal ora dócil, ora perigoso. (contraste) 

6 – O homem cria os seus próprios medos. (destruição pessoal) 

7 – O homem é inimigo do outro homem. (desconfiança; guerra; ódio) 

8 – O homem é líder de si mesmo. (liderança; independência; liberdade; egoísmo) 

9 – O homem pode ser selvagem para outro homem. (agressividade) 

10 – O homem tem medo de si mesmo. (insegurança; incerteza) 

 
O Homem é seu próprio predador, portanto ele deve ser submetido à normas/leis/regras que são impostas e 

aplicadas sem levar em conta necessidades individuais ou exceções. 

— Thomas Hobbes 


